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PLANO DE ENSINO 

CURSO DE TEATRO 

Turno: Noite    Currículo: 2013 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

IPA: FUNDAMENTOS DA INTERPRETAÇÃO TEATRAL - OS PERSONAGENS 
DE PLÍNIO MARCOS - O SUBVERSIVO INSTAURADO.  

 

Departamento 

DELAC 

Período 

2014/2 

Carga Horária Código CONTAC 

Bac-TE169                                           
Lic-TE187 

Teórica 

36 

Prática 

36 

Total 

72 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico / Habilitação 

Bacharelado/ Licenciatura 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

EMENTA 

Estudo teórico-prático dos elementos criadores do estado interior - ação, visualização, ritmo interno e 
externo, vontade, imaginação, memória; estudo da palavra - ritmo, visualização, ação verbal; as 
ações físicas; a construção da personagem, memória emotiva. Estudo prático de elementos técnicos 
pertencentes às diferentes técnicas de atuação: realismo, naturalismo, performatividade. Estudo e 
apresentação de cenas. Estudo aprofundado dos personagens marginais criados pelo dramaturgo 
Plinio Marcos. 

OBJETIVOS 

 Estudar o conceito de “ação física”;  

 Ampliar a concentração e a presença de palco; 

 Estudar diversas linguagens artísticas acerca da dramaturgia e da encenação; 

 Vivenciar o tempo-ritmo interior e exterior; 

 Aprofundar o conhecimento acerca da dramaturgia de Plínio Marcos;  

 Propor pequenas cenas acerca da dramaturgia do autor em questão; 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Esta disciplina propõe estudar as diferentes obras dramatúrgicas de Plínio Marcos, cujos 
personagens criados carregam uma crítica contundente acerca das questões sociais, pautadas na 
exposição da marginalidade e na denúncia de diferentes realidades brasileiras. Mesmo que sua 
dramaturgia apareça, olhando pela superfície, como um conjunto de textos datados, elas são 
contemporâneas quanto às rupturas de linguagem, como também, por retratar o realismo das 
personagens que vivem à beira da realidade social. A partir dos estudos de tais dramaturgias, haverá 
diversas etapas de construção de personagens por parte dos alunos, verticalizando a proposta 
através de exercícios cênicos, chegando a um produto parcial: cenas coletivas. Segue o panorama 
geral da disciplina: 
 

 Apresentação de todo o conteúdo programático: Diálogo com os alunos sobre o curso; 

 Estudos teóricos e a aplicação prática sobre a dramaturgia “pliniana”; 

 Estabelecimento de paralelos entre Teoria e Prática estudadas em sala de aula: Configuração de 
experiências reais como construção de exercícios cênicos e ações; 

 Exercícios cênicos individuais: exercícios acerca das construções de personagens 

 Exercícios cênicos individuais: espaços alternativos e espaços públicos 

 Exercícios biográficos: exercícios sobre os personagens 

 Apresentação cênica em conjunto: trabalho final  

METODOLOGIA  

Inicialmente, a metodologia de avaliação será: 

1. Exercícios cênicos individuais: exercícios acerca das construções de personagens 
2. Exercícios cênicos individuais: espaços alternativos e espaços públicos 
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3. Exercícios biográficos: exercícios sobre os personagens 
4. Apresentação cênica em conjunto: trabalho final 

ARTAUD, Antonin. O Teatro e Seu Duplo. São Paulo: Martins Fontes, 1999  
BONFITTO, M. O Ator Compositor: as ações físicas como eixo: de Stanislavski a Barba. São Paulo: 
Perspectiva, 2002 
GUINSBURG, Jacó. Stanislavski e o teatro de arte de Moscou. São Paulo: Perspectiva, 1985.  
HETHMON, Robert. El Método Del Actor’s Studio. Caracas: Fundamentos, 1972. 
KNÉBEL, María Osipovna. El último Stanislavski. Madrid, Espanha: Editorial Fundamentos, 1996. 
KUSNET, Eugênio. Ator e método. Rio de Janeiro: Serviço Nacional de Teatro, Ministério da 
Educação e Cultura, 1975  
KUSNET, Eugênio. Introdução ao Método da “Ação Inconsciente”. São Paulo: Fundação Armando 
Alvares Penteado, 1971. 
LANGER, Susanne K. Sentimento e forma. São Paulo: Perspectiva, 1980. 
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MARCOS, Plínio. A mancha roxa. [s. l.]: [s. n.], 1988. 
MARCOS, Plínio. Querô-Uma Reportagem maldita. São Paulo: Senzala, 1969  
PAVIS, Patrice. Dicionário de Teatro. São Paulo: Perspectiva, 2003 
MEYERHOLD, V.(Org. Aldemar Conrado). O Teatro de Meyerhold. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1969. 
STANISLAVSKI, Constantin. A construção do personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2001. 
STANISLAVSKI, Constantin. A criação de um papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1990. 
STANISLAVSKI, Constantin. A preparação do ator. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1982. 
STANISLAVSKI, Constantin. Minha vida na arte. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1989. 

 
 
 

Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____ 
 

 
 
 

_________________________________ 
Marcelo Eduardo Rocco de Gasperi 

Professor responsável 

___________________________________ 
Alberto Ferreira Rocha Junior  

Coordenador 
 

 


